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C L I M A  D E  D E S I N F O R M A Ç Ã O :  R A N Q U E A N D O  A S  B I G  T E C H S

SUMÁRIO

A informação falsa ou imprecisa sobre as mudanças climáticas e a desinformação 
promovida pela indústria dos combustíveis fósseis têm atrasado a ação climática por 
décadas. As grandes empresas de tecnologia têm se tornado atores cúmplices no 
ressurgimento da negação climática — ao ponto que o Painel Intergovernamental sobre 
Mudança do Clima (IPCC) denunciou publicamente o problema em 2022. Além disso, em 
junho de 2023, as Nações Unidas afirmaram explicitamente no seu Resumo de Políticas 
para Integridade da Informação em Plataformas Digitais que: 

“A desinformação sobre a emergência climática está atrasando ações urgentemente 
necessárias para garantir um futuro habitável para o planeta.”

Nos últimos anos, as plataformas anunciaram algumas políticas para impedir a 
disseminação de conteúdo climático falso. Em 2021, o Google se comprometeu a proibir 
a monetização de conteúdo de negação climática no YouTube. No início de 2023, o TikTok 
adicionou o clima às suas políticas existentes de desinformação. Em 2022, o Pinterest deu 
o maior passo ao banir a desinformação climática tanto no conteúdo orgânico quanto 
nos anúncios publicitários da plataforma. No entanto, pesquisas de grupos ambientalistas 
e da sociedade civil revelam que existem sérias lacunas na formulação e aplicação de 
políticas voltadas para a desinformação climática.

O objetivo desta tabela de pontuação é avaliar as políticas de cinco grandes plataformas 
que devem ter como objetivo reduzir a disseminação da desinformação climática. 
Pontuamos e ranqueamos o Meta (Instagram e Facebook), o TikTok, o Twitter/X, o YouTube 
e o Pinterest de acordo com os padrões estabelecidos pelas Demandas de Políticas da 
Ação Climática Contra a Desinformação e “In the Dark”, nossa tabela de pontuação focada 
em transparência de 2022. Pedimos às plataformas que revisem os nossos rankings e os 
usem para orientar a formulação de políticas futuras a fim de impedir a disseminação 
da negação climática, do greenwashing, dos discurso de ódio e da desinformação sobre 
saúde pública.

Este documento é a tradução de um relatório de 2023 lançado por Friends of the Earth US, 
Greenpeace e Climate Action Against Disinformation.

https://caad.info/wp-content/uploads/2023/09/Climate-of-Misinformation.pdf
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RESUMO

A informação falsa ou imprecisa sobre as mudanças climáticas e a desinformação 
promovida pela indústria dos combustíveis fósseis têm atrasado a ação climática por 
décadas. As grandes empresas de tecnologia têm se tornado atores cúmplices no 
ressurgimento da negação climática — ao ponto que o Painel Intergovernamental sobre 
Mudança do Clima (IPCC) denunciou publicamente o problema em 2022. Além disso, em 
junho de 2023, as Nações Unidas afirmaram explicitamente no seu Resumo de Políticas 
para Integridade da Informação em Plataformas Digitais que: 

“A desinformação sobre a emergência climática está atrasando ações 
urgentemente necessárias para garantir um futuro habitável para o planeta.”

Nos últimos anos, as plataformas anunciaram algumas políticas para impedir a 
disseminação de conteúdo climático falso. Em 2021, o Google se comprometeu a proibir 
a monetização de conteúdo de negação climática no YouTube. No início de 2023, o TikTok 
adicionou o clima às suas políticas existentes de desinformação. Em 2022, o Pinterest deu 
o maior passo ao banir a desinformação climática tanto no conteúdo orgânico quanto 
nos anúncios publicitários da plataforma. No entanto, pesquisas de grupos ambientalistas 
e da sociedade civil revelam que existem sérias lacunas na formulação e aplicação de 
políticas voltadas para a desinformação climática.

O objetivo desta tabela de pontuação é avaliar as políticas de cinco grandes plataformas 
que devem ter como objetivo reduzir a disseminação da desinformação climática. 
Pontuamos e ranqueamos o Meta (Instagram e Facebook), o TikTok, o Twitter/X, o YouTube e 
o Pinterest de acordo com os padrões estabelecidos pelas Demandas de Políticas da Ação 
Climática Contra a Desinformação e “In the Dark”, nossa tabela de pontuação focada em 
transparência de 2022. Pedimos às plataformas que revisem os nossos rankings e os usem 
para orientar a formulação de políticas futuras a fim de impedir a disseminação da negação 
climática, do greenwashing, do discurso de ódio e da desinformação sobre saúde pública.

Sobre a Coalizão de Ação Climática Contra a Desinformação (CAAD): A CAAD é um grupo de mais de 50 

organizações comprometidas em abordar conteúdos que perpetuam falsas narrativas sobre nosso meio 

ambiente e diluem diálogos produtivos sobre o clima. Responsabilizamos as Big Techs por seu papel em permitir 

que a desinformação climática se espalhe em suas plataformas. Ao mesmo tempo, envolvemos tomadores 

de decisões no âmbito nacional e internacional para que imponham responsabilidades na matéria e criem 

consciência política sobre o problema. A CAAD busca incansavelmente a responsabilização e o diálogo de boa-

fé sobre o nosso meio ambiente em prol de soluções climáticas substantivas.

Aviso legal: este relatório é apenas para fins informativos. Todas as informações são fornecidas de boa fé. 
Embora fizéssemos o possível para verificar a precisão das informações apresentadas até a data no topo 
deste relatório, não fazemos representação ou garantia de qualquer tipo, expressa ou implícita, em relação à 
precisão, adequação, validade, confiabilidade ou integridade dessas informações.

https://news.harvard.edu/gazette/story/2021/09/oil-companies-discourage-climate-action-study-says/
https://www.desmog.com/2023/01/19/fossil-fuel-groups-spent-millions-on-social-media-ads-spreading-climate-disinformation-during-cop27/
https://www.greenpeace.org/usa/fighting-climate-chaos/exxon-and-the-oil-industry-knew-about-climate-crisis/exxons-climate-denial-history-a-timeline/
https://www.nytimes.com/2022/09/14/climate/oil-industry-documents-disinformation.html
https://techpolicy.press/latest-ipcc-reports-underscore-threat-of-climate-disinformation/
https://www.un.org/sites/un2.un.org/files/our-common-agenda-policy-brief-information-integrity-en.pdf
https://www.un.org/sites/un2.un.org/files/our-common-agenda-policy-brief-information-integrity-en.pdf
https://support.google.com/google-ads/answer/11221321
https://newsroom.tiktok.com/en-us/earth-day-2023
https://newsroom.pinterest.com/en/post/combating-climate-misinformation-on-pinterest
https://www.isdglobal.org/wp-content/uploads/2023/01/Deny-Deceive-Delay-Vol.-2.pdf
https://www.npr.org/2022/02/23/1082561725/facebook-climate-change-label
https://www.npr.org/2022/02/23/1082561725/facebook-climate-change-label
https://www.bbc.com/news/technology-66023797
https://www.nytimes.com/2023/05/02/technology/google-youtube-disinformation-climate-change.html
https://caad.info/policy-asks/
https://caad.info/policy-asks/
https://foe.org/wp-content/uploads/2022/04/Climate_Disinfo_Chart_final_041822-1.pdf
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KEY FINDINGS
See Further Explanation and Discussion sections for further detail.

· Pinterest received the most points, proving that they’re leading the industry on policies 
that mitigate the spread of climate misinformation.

· YouTube, Meta, and TikTok have made commitments to address climate 
misinformation on their platforms, but independent researchers demonstrate that policy 
enforcement is lacking.

· Twitter/X received only one point—lacking clear policies that address climate 

misinformation, having no substantive public transparency mechanisms, and offering no 

evidence of effective policy enforcement.

· 4 out of 5 platforms did not have a content moderation policy that includes a 
comprehensive, universal definition of climate misinformation.

· Most platforms lack policies that address greenwashing.

· Although TikTok has demonstrated intention to do so, no platform showed proof of 
equal enforcement of climate misinformation policies across languages.

· 4 out of 5 platforms’ privacy policies were either difficult to read, did not explicitly 
prevent the sale/sharing of personal data, or both.

· There’s a lack of algorithmic reporting from all platforms, and 4 out of 5 platforms lack 
reporting on misinformation trends.

· 2 out of 5 platforms lack effective public education tools on climate change and 
climate solutions, and public education tools like Facebook’s Climate Science Center 
have been proven to not effectively counter misinformation.

RANKINGS
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O S  D Ó L A R E S  D A  N E G A Ç Ã O  C L I M Á T I C A  D O  Y O U T U B E

RANKINGS

PRINCIPAIS CONCLUSÕES 
Consulte as seções Explicação e Discussão para mais detalhes.

●	 O Pinterest recebeu a maior pontuação, provando que lidera o setor em políticas que 
mitigam a disseminação de desinformação climática.

●	 O YouTube, o Meta e o TikTok assumiram compromissos para lidar com a desinformação 
climática em suas plataformas, mas pesquisadores independentes demonstram que 
há falhas na aplicação de políticas.

●	 O Twitter/X recebeu apenas um ponto — a plataforma carece de políticas claras 
que abordam a desinformação climática, não tem mecanismos substantivos de 
transparência pública e não oferece evidências de aplicação efetiva de políticas.

●	 4 das 5 plataformas não tinham uma política de moderação de conteúdo que incluísse 
uma definição abrangente e universal de desinformação climática.

●	 A maioria das plataformas carece de políticas que abordem o greenwashing.
●	 Embora o TikTok tenha demonstrado intenção de fazê-lo, nenhuma plataforma mostrou 

prova de aplicação equitativa das políticas de desinformação climática em todos os 
idiomas.

●	 As políticas de privacidade de 4 das 5 plataformas foram difíceis de ler e não impediam 
explicitamente a venda e/ou compartilhamento de dados pessoais.

●	 Há uma falta de relatórios algorítmicos de todas as plataformas, e 4 das 5 analisadas 
carecem de relatórios sobre tendências de desinformação.

●	 2 das 5 plataformas não têm ferramentas eficazes de educação pública sobre 
mudanças e soluções climáticas. Por outro lado, ferramentas de educação pública 
como o Centro de Ciências do Clima do Facebook provaram não combater efetivamente 
a desinformação.

Pinterest 
12 Pontos 

1 Dados Insuficientes 

TIK TOK 
9 Pontos

META 
(FACEBOOK, INSTAGRAM) 

8 Pontos

YOUTUBE 
(GOOGLE) 
6 Pontos

Pontos

10 Pontos

21 Pontos 
Possíveis

TWITTER/X 
1 Ponto 

1 Dados Insuficientes 

https://www.eenews.net/articles/climate-denial-still-flourishes-on-facebook-report/
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METODOLOGIAS

●	 Os pesquisadores usaram um sistema de avaliação de 21 pontos fundamentado por 
especialistas para analisar as plataformas na abrangência e eficácia de suas políticas. 
As perguntas foram escolhidas a partir da tabela de pontuação em transparência para 
mídias sociais, de 2022, elaborada a partir das perguntas sobre políticas da CAAD e em 
consulta com pesquisadores independentes.

●	 Os pesquisadores usaram as diretrizes oficiais de comunidade voltadas para o público 
das empresas, bem como seus termos de serviço e comunicados à imprensa (até 24 
de agosto de 2023). Também foram consideradas reportagens relevantes e pesquisas 
independentes para responder a cada pergunta.

●	 As perguntas de avaliação foram respondidas com um “sim” ou “não”. Se a resposta era 
“sim”, a plataforma recebia um ponto. Se a resposta era “não”, a plataforma não recebia 
pontos. Quanto maior a pontuação, mais forte é a política. Para algumas plataformas, 
não houve dados disponíveis suficientes para responder a certas perguntas.

●	 Dados que não foram disponibilizados prontamente ou que não eram facilmente 
acessíveis ao público podem alterar as respostas a algumas perguntas.

●	 No caso do X/Twitter, a aquisição da empresa por Elon Musk trouxe incertezas sobre 
quais políticas ainda estão vigentes e quais não. Embora algumas políticas no site 
do Twitter/X prévias à aquisição da empresa possam beneficiar a luta contra a 
desinformação climática — o anúncio de proibir “a publicidade enganosa no Twitter/X 
que contradiz o consenso científico sobre as mudanças climáticas”, por exemplo — 
muitas dessas políticas deixaram de ser aplicadas, de acordo com fontes externas.

●	 Os pesquisadores não incluíram o Threads em sua avaliação do Meta, pois a plataforma 
é nova e suas políticas de moderação de conteúdo ainda não foram detalhadas 
publicamente.

●	 Entramos em contato com representantes de cada plataforma para que fornecessem 
comentários ou esclarecimentos sobre suas políticas relacionadas à desinformação 
climática. A coalizão recebeu as seguintes respostas:
■	 O Meta só nos direcionou para seus recursos voltados para o público, incluindo seus 

Padrões de Comunidade, políticas gerais de desinformação, página de Abordagem 
do Conteúdo Climático e Biblioteca de Anúncios.

■	 O Pinterest detalhou sua política de desinformação climática, forneceu informações 
sobre suas ferramentas de fiscalização e transparência e reafirmou seu compromisso 
com os esforços de sustentabilidade e o combate à desinformação climática.

■	 O Google nos direcionou para o anúncio de políticas de 2021 que proíbe a monetização 
de conteúdo de negação climática.

■	 O TikTok nos remeteu às suas diretrizes de desinformação que abordam o clima, 
recursos educacionais sobre mudanças climáticas a propósito do Dia Mundial da 
Terra e seus esforços contínuos para implantar sua API de pesquisa expandida. A 
plataforma também reafirmou seu compromisso de continuar o diálogo com a 
CAAD para abordar efetivamente a desinformação climática.

https://foe.org/wp-content/uploads/2022/04/Climate_Disinfo_Chart_final_041822-1.pdf
https://foe.org/wp-content/uploads/2022/04/Climate_Disinfo_Chart_final_041822-1.pdf
https://caad.info/policy-asks/
https://blog.twitter.com/en_us/topics/company/2022/accelerating-our-climate-commitments-on-earth-day
https://www.washingtonpost.com/technology/2022/11/22/elon-musk-twitter-content-moderations/
https://www.bloomberg.com/news/articles/2023-01-07/elon-musk-cuts-more-twitter-staff-overseeing-content-moderation
https://transparency.fb.com/policies/
https://transparency.fb.com/policies/community-standards/misinformation
https://sustainability.fb.com/blog/2022/11/04/our-approach-to-climate-content/
https://sustainability.fb.com/blog/2022/11/04/our-approach-to-climate-content/
https://www.facebook.com/ads/library/?active_status=all&ad_type=political_and_issue_ads&country=US&media_type=all
https://newsroom.pinterest.com/en/post/combating-climate-misinformation-on-pinterest
https://support.google.com/google-ads/answer/11221321?hl=en
https://www.tiktok.com/community-guidelines/en/integrity-authenticity/
https://newsroom.tiktok.com/en-us/earth-day-2023
https://developers.tiktok.com/products/research-api/
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AVALIAÇÃO
META 

(IG, FB) YOUTUBE TIKTOK PINTEREST TWITTER/X

CONTEÚDO DA POLÍTICA

1. A plataforma tem uma 
política de moderação para 
conteúdo criado pelo usuário 
especificamente destinada 
a reduzir a desinformação 
sobre mudanças climáticas?

✔ ✔ ✔

2. A política da plataforma 
inclui uma definição 
clara e abrangente de 
desinformação climática 
(a definição da CAAD)?

✔

3. As políticas de 
desinformação da plataforma 
se aplicam a todo o 
conteúdo pago e orgânico?

✔ ✔ ✔

4. A plataforma tem um 
processo claramente 
articulado para sinalizar 
ou denunciar conteúdo 
enganoso e prejudicial para 
a revisão da plataforma?

✔ ✔ ✔ ✔

5. A plataforma fornece 
recursos adicionais com 
informações precisas sobre 
mudanças climáticas, 
etc. — por exemplo, por 
meio de um centro de 
informações ou similar?

✔ ✔ ✔

http://a definição da CAAD
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META 
(IG, FB) YOUTUBE TIKTOK PINTEREST TWITTER/X

TRANSPARÊNCIA

6. Quando um conteúdo 
é denunciado, o usuário 
denunciante recebe 
atualizações sobre o processo 
de revisão, quais as ações 
tomadas em relação a 
esse conteúdo (ou conta 
associada) e por quê?

7. Os investigadores e/ou 
académicos têm acesso 
razoável a dados não 
pessoais relacionados com 
conteúdo e publicidade?

8. A plataforma 
informa anualmente 
sobre tendências de 
desinformação climática ou 
preocupações relacionadas 
a campanhas coordenadas 
de desinformação?

✔

9. A plataforma divulga 
avaliações disponíveis 
publicamente sobre como 
as mudanças algorítmicas 
afetam a disseminação da 
desinformação climática?

10. A plataforma fornece 
explicações públicas 
para decisões tomadas 
por trás da remoção de 
conteúdo, bem como da 
remoção e restabelecimento 
de contas para figuras 
públicas proeminentes?

✔ ✔
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META 
(IG, FB) YOUTUBE TIKTOK PINTEREST TWITTER/X

PUBLICIDADE/MONETIZAÇÃO

11. A plataforma proíbe a 
monetização de desinformação 
climática, incluindo conteúdo 
de greenwashing?

✔
12. A plataforma evita a 
prevalência da desinformação 
climática, incluindo conteúdo 
de greenwashing, por meio 
de funções de pesquisa?

✔ ✔

13. Os anunciantes 
publicitários que promovem 
a negação climática, o 
ceticismo climático e/ou o 
conteúdo de greenwashing 
são impedidos de veicular 
anúncios na plataforma?

✔ ✔

PRIVACIDADE

14. A política de privacidade 
da plataforma é facilmente 
acessível e legível para 
o usuário comum?

✔ ✔
15. A plataforma impede 
explicitamente a venda 
ou o compartilhamento 
de dados pessoais com 
anunciantes ou corretores 
de dados prejudiciais, como 
grupos da indústria dos 
combustíveis fósseis?

✔ ✔

16. A plataforma demonstra 
a intenção de proteger 
dados pessoais de pedidos 
de compartilhamento, 
incluindo ações de segurança 
público-privada que visam 
atingir manifestantes?

✔

https://www.clientearth.org/projects/the-greenwashing-files/
https://www.clientearth.org/projects/the-greenwashing-files/
https://www.theguardian.com/uk-news/2021/oct/05/line-3-pipeline-enbridge-paid-police-arrest-protesters
https://www.theguardian.com/uk-news/2021/oct/05/line-3-pipeline-enbridge-paid-police-arrest-protesters
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META 
(IG, FB) YOUTUBE TIKTOK PINTEREST TWITTER/X

APLICAÇÃO DE POLÍTICAS

17. A plataforma tem uma 
política de aplicação 
claramente articulada 
que explica como todas 
as postagens, incluindo as 
denunciadas, são verificadas?

✔ ✔

18. A plataforma tem um 
processo claramente 
articulado para remoção de 
conteúdo e/ou suspensão 
de conta? Sua política 
de limitação de alcance 
(downranking) e de suspensão 
é clara? Ele detalha o número 
de violações e o prazo 
necessário para se tornar 
um “infrator reincidente”?

✔ ✔

19. De acordo com os 
pesquisadores, a plataforma 
tem um histórico demonstrável 
de capacidade de aplicação 
das suas políticas?

Dados insuficientes 
(consulte Explicação 

adicional)

20. A plataforma divulga 
relatórios anuais sobre a 
aplicação de suas políticas 
de desinformação?

✔ ✔ ✔ ✔
21. Os pesquisadores 
identificaram uma intenção 
demonstrada de aplicar suas 
políticas de forma equitativa 
em todos os idiomas?

✔

TOTAIS 8 6 9 12* 1*

*com 1 ponto suspenso por falta de dados
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EXPLICAÇÃO ADICIONAL

1. A plataforma tem uma política de moderação para conteúdo criado pelo usuário 
especificamente destinada a reduzir a desinformação sobre mudanças climáticas?
●	 O TikTok, o Pinterest e o Meta têm políticas que proíbem especificamente conteúdo 

climático falso criado pelo usuário.
●	 Embora o YouTube (sob o Google) tenha uma política de publicidade direcionada 

ao conteúdo de negação climática, não há nenhuma política que aborde conteúdo 
orgânico criado pelo usuário.

●	 O Twitter/X não tem nenhuma política que aborde o conteúdo de desinformação 
climática criado pelo usuário.

2. A política da plataforma inclui uma definição clara e abrangente de desinformação 
climática (a definição da CAAD)?
●	 O Pinterest é a única plataforma que recebeu um ponto nesta categoria, pois as 

suas diretrizes de comunidade definem explicitamente a desinformação climática. 
A definição inclui os conceitos de negação climática, desinformação sobre soluções 
climáticas, greenwashing e desinformação sobre desastres ambientais.

3. As políticas de desinformação da plataforma se aplicam a todo o conteúdo pago e 
orgânico?
●	 O YouTube e o Twitter/X não pontuaram, pois não há uma menção clara à desinformação 

climática nas suas políticas relacionadas à publicidade e ao conteúdo criado pelo 
usuário.

4. A plataforma tem um processo claramente articulado para sinalizar ou denunciar 
conteúdo enganoso e prejudicial para a revisão da plataforma?
●	 O Twitter/X é a única plataforma que não recebeu pontuação por essa pergunta, pois 

seus Termos de Serviço não incluem qualquer menção à desinformação. Também 
parece não existir nenhuma orientação sobre como denunciar desinformação na 
maioria dos países. De forma geral, as políticas sobre desinformação não são claras.

5. A plataforma fornece recursos adicionais com informações precisas sobre mudanças 
climáticas — por exemplo, por meio de um centro de informações ou similar?
●	 O TikTok ganhou ponto por seu Earth Month Content Hub [Núcleo de Conteúdo do Mês 

da Terra] e sua campanha de educação proativa para a COP 27.
●	 O Meta recebeu ponto pelo Centro de Ciência Climática do Facebook e pelo Centro de 

Recursos de Sustentabilidade.
●	 Embora o Pinterest tenha recursos que promovem uma vida sustentável ou “verde”, na 

plataforma não há um centro de recursos para informações sobre mudanças climáticas.
●	 Embora o Twitter/X tenha um “tópico” dedicado às mudanças climáticas, este não é 

fácil de achar e não é promovido ativamente pela plataforma.

https://www.tiktok.com/community-guidelines/en/integrity-authenticity/?cgversion=2023#1
https://newsroom.pinterest.com/en/post/combating-climate-misinformation-on-pinterestY51ol9ESt6nvNIchFeBCsI/edit#gid=280998682
https://sustainability.atmeta.com/blog/2022/11/04/our-approach-to-climate-content/
https://support.google.com/youtube/answer/6162278#zippy=%2Cguide-to-self-certification%2Cpolicy-details%2Cexamples-non-exhaustive%2Cdefinitions
https://support.google.com/youtube/answer/6162278#zippy=%2Cguide-to-self-certification%2Cpolicy-details%2Cexamples-non-exhaustive%2Cdefinitions
https://caad.info/what-is-climate-disinformation/
https://policy.pinterest.com/en/community-guidelines
https://help.x.com/en/safety-and-security/report-a-post#:~:text=Navigate%20to%20the%20Tweet%20you,relevant%20information%20about%20the%20issue.
https://help.twitter.com/en/resources/addressing-misleading-info
https://activity-va.tiktok.com/magic/eco/runtime/release/6407b1af390cf3034aa37fd4?appType=muse&magic_page_no=1
https://newsroom.tiktok.com/en-us/taking-climateaction-with-our-global-community-on-tiktok
https://www.facebook.com/climatescienceinfo
https://sustainability.fb.com/resources/
https://sustainability.fb.com/resources/
https://twitter.com/i/topics/1265415402915393537
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6. Quando um conteúdo é denunciado, o usuário denunciante recebe atualizações sobre 
o processo de revisão, quais as ações tomadas em relação a esse conteúdo (ou conta 
associada) e por quê?
●	 Nenhuma plataforma recebeu ponto por esta pergunta. Embora o Meta, o TikTok e o 

YouTube tenham meios para verificar o status de uma postagem ou conta denunciada, 
não há total clareza de por que as postagens ou contas são removidas ou não.

7. Os investigadores e/ou académicos têm acesso razoável a dados não pessoais 
relacionados com conteúdo e publicidade?
●	 Os pesquisadores definiram “acesso razoável” como o acesso por parte de pesquisadores 

acadêmicos e independentes a dados não pessoais por um meio claro e não proibitivo 
em termos de custo. Nenhuma plataforma recebeu ponto por esta pergunta.

8. A plataforma informa anualmente sobre tendências de desinformação climática ou 
preocupações relacionadas a campanhas coordenadas de desinformação?
●	 O Pinterest foi a única plataforma a receber ponto por essa pergunta, já que seus 

Relatórios de Transparência Semestrais mapeiam tendências de desinformação e 
fazem comparações com o conteúdo sinalizado e removido de trimestres anteriores.

●	 Outras plataformas, como o Meta e o TikTok, têm relatórios de aplicação que incluem 
o quesito desinformação, mas eles não são específicos sobre clima e não registram 
tendências no conteúdo de desinformação climática.

9. A plataforma divulga avaliações disponíveis publicamente sobre como as mudanças 
algorítmicas afetam a disseminação da desinformação climática?
●	 Nenhuma plataforma recebeu ponto por esta pergunta porque atualmente não 

oferecem transparência pública sobre seus algoritmos ou sobre como as mudanças 
de algoritmo afetam a criação de conteúdo.

10. A plataforma fornece explicações públicas para decisões tomadas por trás da 
remoção de conteúdo, bem como da remoção e restabelecimento de contas para 
figuras públicas proeminentes?
●	 Embora o Pinterest ofereça argumentos quando a mídia solicita a remoção de contas 

ou conteúdos, a plataforma não fornece comunicados postados publicamente.
●	 O Meta recebeu um ponto por oferecer uma explicação pública para sua reintegração 

do Donald Trump e banimento do Alex Jones, enquanto o YouTube recebeu ponto por 
oferecer uma explicação pública pela remoção de conteúdo do canal de Donald Trump.

11. A plataforma proíbe a monetização de desinformação climática, incluindo conteúdo 
de greenwashing?
●	 O Pinterest foi a única plataforma a receber ponto por essa questão, já que suas 

políticas de publicidade são as únicas que proíbem conteúdo de greenwashing.

https://policy.pinterest.com/en/transparency-report
https://about.fb.com/news/2023/01/trump-facebook-instagram-account-suspension/
https://about.fb.com/news/2023/01/trump-facebook-instagram-account-suspension/
https://about.fb.com/news/2018/08/enforcing-our-community-standards/
https://twitter.com/YouTubeInsider/status/1349205688694812672
https://policy.pinterest.com/en/advertising-guidelines
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●	 Embora o Google tenha anunciado que proibiria os anúncios e a monetização de 
conteúdo de negação climática no YouTube, sua definição de desinformação climática 
não é abrangente e não inclui o greenwashing.
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11. Does the platform prohibit the monetization of climate misinformation, including 
greenwashing content?

• Pinterest was the only platform to receive credit for this question, as their advertising 
policies are the only ones that incorporate greenwashing content.
• While Google did announce it would prohibit ads for and monetization of climate denial 
content on YouTube, their definition of climate misinformation is not comprehensive and 
does not include greenwashing.

12. Does the platform prevent the prevalence of climate misinformation, including 
greenwashing content, through search functions?

• Pinterest received credit for this question because, if a user searches terms related to 
climate denial or general climate misinformation, they’re directed to either positive climate 
content or provided with a message that says, “Pins about this topic often violate our 
community guidelines, so we’re unable to show search results.”
• TikTok received credit because the platform blocks search terms related to climate 
denial and prompts a message that says, “This phrase may be associated with behavior 
or content that violates our guidelines. Promoting a safe and positive experience is TikTok’s 
top priority. For more information, we invite you to review our Community Guidelines.”
• Meta, YouTube, and Twitter/X don’t appear to attempt to redirect searches for climate 
misinformation.

13. Are advertisers who promote climate denial, climate skepticism, and/or 
greenwashing content restricted from running advertisements on the platform?

• Meta and Pinterest received credit for their policies that prohibit advertisers from posting 
content that violates community standards, which do at least include climate denial.
• TikTok’s advertising policies say that “Ad creatives must adhere to the Terms of Service 
and Community Guidelines of TikTok.” However, the specific section in the advertising 
policies related to misinformation does not mention climate and is different from its main 
misinformation policy.
• Google’s ad policy, while preventing monetization of climate denial content, does not 
address climate denial via advertisements themselves.

12. A plataforma evita a prevalência da desinformação climática, incluindo conteúdo de 
greenwashing, por meio de funções de pesquisa?
●	 O Pinterest recebeu ponto por essa pergunta porque se um usuário pesquisar termos 

relacionados a negação climática ou a desinformação climática no geral, ele será 
direcionado para conteúdo climático positivo ou receberá uma mensagem que diz: 
“os pins sobre este tópico geralmente violam nossas diretrizes de comunidade, por isso 
não podemos mostrar os resultados da pesquisa”.

●	 O TikTok recebeu ponto porque a plataforma bloqueia termos de pesquisa relacionados 
à negação climática e exibe uma mensagem que diz: “esta frase pode estar associada 
a comportamento ou conteúdo que viola nossas diretrizes. Promover uma experiência 
segura e positiva é a principal prioridade do TikTok. Para obter mais informações, leia 
as nossas Diretrizes de Comunidade.”

●	 O Meta, o YouTube e o Twitter/X aparentemente não tentam redirecionar as pesquisas 
sobre desinformação climática.

13. Os anunciantes publicitários que promovem a negação climática, o ceticismo 
climático e/ou o conteúdo de greenwashing são impedidos de veicular anúncios na 
plataforma?
●	 O  Meta e o Pinterest ganharam um ponto, pois suas políticas proíbem os anunciantes 

de postar conteúdo que viola os padrões da comunidade, os quais pelo menos incluem 
a negação climática.

●	 As políticas de publicidade do TikTok dizem que “os criativos publicitários devem aderir 
aos Termos de Serviço e às Diretrizes de Comunidade do TikTok”. No entanto, a seção 
específica nas políticas de publicidade relacionadas à desinformação não menciona 
a categoria clima e é diferente da política de desinformação principal.

●	 A política de anúncios do Google, embora impeça a monetização via conteúdo de 
negação climática, não aborda a negação climática por meio de anúncios em si.

https://support.google.com/google-ads/answer/11221321?hl=en
https://transparency.fb.com/policies/ad-standards/
https://transparency.fb.com/policies/ad-standards/
https://policy.pinterest.com/en/advertising-guidelines#section-keep-in-mind
https://ads.tiktok.com/help/article/tiktok-advertising-policies-ad-creatives-landing-page?lang=en
https://www.tiktok.com/community-guidelines/en/integrity-authenticity/
https://www.tiktok.com/community-guidelines/en/integrity-authenticity/
https://support.google.com/google-ads/answer/11221321?hl=en
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14. A política de privacidade da plataforma é facilmente acessível e legível para o usuário 
comum?
●	 O VPNOverview classificou as políticas de privacidade do Instagram, do TikTok e do 

YouTube como “difíceis” ou “muito difíceis” de ler.
●	 Os pesquisadores acharam que as políticas de privacidade do Pinterest e do Twitter/X 

são relativamente legíveis. Enzuzo, um software de compliance com privacidade de 
dados, listou ambas as plataformas em seu artigo sobre os 20 melhores exemplos de 
políticas de privacidade.

15. A plataforma impede explicitamente a venda ou o compartilhamento de dados 
pessoais com anunciantes ou corretores de dados prejudiciais, como grupos da indústria 
dos combustíveis fósseis?
●	 O Pinterest foi a única plataforma que pontuou por essa pergunta, pois permite que 

os usuários optem por não compartilhar dados com terceiros e provedores de análise 
e serviços de publicidade terceirizados. A plataforma também inclui proteções de 
privacidade em suas diretrizes de publicidade.

16. A plataforma exibe a intenção de proteger dados pessoais de pedidos de 
compartilhamento, incluindo ações de segurança público-privada que visam atingir 
manifestantes?
●	 O Pinterest e o YouTube/Google ganharam pontos, pois suas Diretrizes de Aplicação da 

Lei têm uma linguagem que fala explicitamente da intenção de advogar em nome do 
usuário.

●	 O Twitter/X e o Facebook registraram casos de cumprimento de mandados de 
compartilhamento de dados com autoridades, e os dados do TikTok estão disponíveis 
para os órgãos de segurança pública mesmo depois que as contas são excluídas.

17. A plataforma tem uma política de aplicação claramente articulada que explica como 
todas as postagens, incluindo as denunciadas, são verificadas?
●	 O Meta e o TikTok receberam ponto por essa pergunta, pois sua política inclui 

informações detalhadas sobre como o conteúdo é revisado, bem como informações 
sobre quaisquer verificadores de fatos terceirizados.

18. A plataforma tem um processo claramente articulado para remoção de conteúdo e/
ou suspensão de conta?
●	 O TikTok e o YouTube receberam pontos, pois ambos detalham o número de infrações 

e prazos em torno das suspensões. Outras plataformas não entraram nesse nível de 
detalhe necessário.
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14. Is the platform’s privacy policy easily accessible and readable for the everyday 
user?

• VPNOverview ranked Instagram, TikTok, and YouTube’s privacy policies as “difficult” or 
“very difficult” to read.
• Researchers found Pinterest and Twitter/X’s privacy policies to be relatively readable, 
and data privacy compliance software Enzuzo listed both platforms in its piece on the 20 
Best Privacy Policy Examples.

15. Does the platform explicitly prevent the sale or sharing of personal data to harmful 
advertisers or data brokers, such as fossil fuel industry groups?

Pinterest was the only platform to receive credit for this question, as they do allow users to 
opt out of data sharing with third parties and third-party analytics providers and advertising 
services. They also include privacy protections in their advertising guidelines.

16. Does the platform exhibit intent to protect personal data from invasive requests, 
including public-private security efforts that target protestors?

• Pinterest and YouTube/Google received credit, as their Law Enforcement Guidelines offer 
explicit language that spells out an intent to advocate on behalf of the user.
• Twitter/X and Facebook have recorded instances of complying with invasive law 
enforcement requests, and TikTok data is reportedly available to law enforcement agencies 
even after accounts are deleted.

17. Does the platform have a clearly articulated enforcement policy that explains how 
all posts, including those reported, are fact-checked?

Meta and TikTok received credit for this question, as their policy includes detailed information 
as to how content is reviewed, as well as information on any third-party fact-checkers.

18. Does the platform have a clearly articulated process for content removal and/or 
account suspension?

TikTok and YouTube received credit, as each details the number of strikes and time frames 
surrounding suspensions. Other platforms did not go into this level of necessary detail.

https://vpnoverview.com/research/most-difficult-to-read-privacy-policies/
https://www.enzuzo.com/blog/best-privacy-policy-examples#6._twitter
https://www.enzuzo.com/blog/best-privacy-policy-examples#6._twitter
https://help.pinterest.com/en/article/ads-performance-reporting
https://help.pinterest.com/en/article/ads-performance-reporting
https://help.pinterest.com/en/article/third-party-analytics-or-advertising-providers-pinterest-uses-or-allows
https://help.pinterest.com/en/article/third-party-analytics-or-advertising-providers-pinterest-uses-or-allows
https://help.pinterest.com/en/article/third-party-analytics-or-advertising-providers-pinterest-uses-or-allows
https://policy.pinterest.com/en/advertising-guidelines
https://policy.pinterest.com/en/advertising-guidelines
https://www.theguardian.com/uk-news/2021/oct/05/line-3-pipeline-enbridge-paid-police-arrest-protesters
https://help.pinterest.com/en/article/law-enforcement-guidelines
https://support.google.com/transparencyreport/answer/9713961#zippy=%2Chow-does-google-handle-government-requests-for-user-information%2Cif-google-receives-a-request-for-user-information-will-google-tell-the-account-holder-about-it%2Cdoes-google-respond-to-abortion-related-legal-requests
https://www.npr.org/2022/08/12/1117092169/nebraska-cops-used-facebook-messages-to-investigate-an-alleged-illegal-abortion
https://www.nbcnews.com/tech/tech-news/twitter-turns-over-occupy-users-data-police-flna293786
https://www.forbes.com/sites/thomasbrewster/2022/06/15/your-deleted-tiktok-content-can-still-be-used-against-you-by-the-fbi/?sh=44cfee9225ee
https://www.facebook.com/formedia/mjp/programs/third-party-fact-checking
https://www.tiktok.com/community-guidelines/en/enforcement/
https://support.tiktok.com/en/safety-hc/account-and-user-safety/content-violations-and-bans
https://support.google.com/youtube/answer/2802032?hl=en&ref_topic=9387060
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19. De acordo com os pesquisadores, a plataforma tem um histórico demonstrável de 
capacidade de aplicação das suas políticas?
●	 O YouTube, o TikTok e o Meta não receberam ponto, pois pesquisas independentes 

confirmaram uma falta de aplicação consistente das suas políticas de desinformação 
climática.
○	 Uma investigação da BBC de 2023 confirmou a falta da capacidade do TikTok para 

remover efetivamente o conteúdo de negação climática.
○	 Uma pesquisa de 2022 do Center for Countering Digital Hate (CCDH) descobriu 

que o Facebook não sinaliza pelo menos a metade do conteúdo de desinformação 
climática.

○	 Uma pesquisa da CAAD em maio de 2023 descobriu que o Google não consegue 
aplicar sua própria política que proíbe a monetização de conteúdo de negação 
climática no YouTube.

●	 Embora o Pinterest tenha políticas claras contra a maioria dos tipos de desinformação 
climática, não há pesquisas independentes suficientes para confirmar se essas políticas 
estão sendo efetivamente aplicadas.

●	 O Twitter/X também recebeu uma classificação de “dados insuficientes” para esta 
pergunta porque a plataforma não tem políticas claras de desinformação climática 
sobre conteúdo orgânico, então a questão em si é discutível. Além disso, embora tenha 
anunciado uma política de publicidade que proíbe anúncios de negação climática na 
primavera de 2022, não há dados sobre se essa política foi aplicada ou não.

20. A plataforma divulga relatórios anuais sobre a aplicação de suas políticas de 
desinformação?
●	 O Pinterest, o TikTok, o Meta e o YouTube divulgam relatórios de aplicação disponíveis 

publicamente. O Twitter não divulga um relatório de aplicação desde o verão de 2022, 
e esses relatórios não detalham o conteúdo de desinformação removido.

21. Os pesquisadores identificaram uma intenção demonstrada de aplicar suas políticas 
de forma equitativa em todos os idiomas?
●	 O TikTok é a única plataforma que pontuou por essa pergunta, pois divulga comentários 

públicos e recursos relacionados aos seus esforços para rastrear desinformação em 
idiomas diferentes do inglês. No entanto, como confirmam pesquisas da Media Matters, 
a fiscalização é seriamente deficiente.
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19. According to researchers, does the platform have a demonstrable history of being 
able to enforce its policies?

• YouTube, TikTok, and Meta did not receive credit, as independent research has confirmed 
the lack of consistent enforcement of climate misinformation policies.
   - A 2023 BBC investigation confirmed TikTok’s inability to effectively remove climate 
denial content.
   - Research conducted in 2022 by the Center for Countering Digital Hate found that 
Facebook is failing to flag at least half of climate misinformation content.
      - Research from CAAD in May 2023 found that Google is unable to enforce its own policy 
prohibiting the monetization of climate denial content on YouTube.
• While Pinterest does have clear policies against most types of climate misinformation, 
there is not enough independent research to confirm whether these policies are being 
effectively enforced.
• Twitter/X also received a “not enough data” rank for this question because they have no 
clear climate misinformation policies on organic content, so the question in and of itself 
is moot. Furthermore, while they announced an advertising policy that prohibits climate 
denial ads in the spring of 2022, there’s no data as to whether this policy has been enforced 
or not.

20. Does the platform release annual reports on the enforcement of its misinformation 
policies?

Pinterest, TikTok, Meta, and YouTube all release publicly available enforcement reports. 
Twitter has not released an enforcement report since the summer of 2022, and those 
reports do not elaborate on misinformation content removed.

21. Have researchers identified a demonstrated intention to enforce its policies equitably 
across languages?

TikTok is the only platform to receive credit for this question, as they release public 
comments and resources related to their efforts to track misinformation in non-English 
languages. However, as research from Media Matters confirms, enforcement is seriously 
lacking.

https://www.bbc.com/news/technology-66023797
https://counterhate.com/blog/facebook-failing-to-flag-harmful-climate-misinformation-new-research-finds/
https://caad.info/report/youtubes-climate-denial-dollars-2/
https://blog.twitter.com/en_us/topics/company/2022/accelerating-our-climate-commitments-on-earth-day
https://policy.pinterest.com/en/transparency-report
https://www.tiktok.com/transparency/en/community-guidelines-enforcement-2023-1/
https://transparency.fb.com/reports/community-standards-enforcement/
https://transparencyreport.google.com/youtube-policy/removals?hl=en
https://newsroom.tiktok.com/en-au/tiktok-partners-with-fact-checking-experts-to-combat-misinformation
https://newsroom.tiktok.com/en-eu/an-update-on-our-efforts-to-combat-disinformation-in-europe/
https://newsroom.tiktok.com/en-us/an-update-on-our-work-to-counter-misinformation
https://www.mediamatters.org/spanish-language-media/spanish-speakers-are-being-targeted-conspiracy-theories-about-climate-change
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DISCUSSÃO

●	 O Pinterest é o líder do setor: o Pinterest recebeu a maior pontuação da nossa avaliação 
por incorporar a desinformação climática em suas políticas com uma definição clara 
que compreende o greenwashing e o conteúdo enganoso que vai além da negação 
climática absoluta. No entanto, há uma falta de pesquisas independentes que 
confirmem a aplicação das políticas relacionadas ao clima por parte do Pinterest.

●	 O Meta, o TikTok e o YouTube dizem estar tomando medidas, mas estão ficando 
para trás: embora essas plataformas tenham recebido pontos por criar medidas 
básicas para lidar com a desinformação climática — como incorporar o clima em 
suas políticas gerais de desinformação e, pelo menos no papel, proibir o conteúdo de 
negação climática via publicidade — pesquisas independentes demonstraram que 
suas políticas estão longe de ser aplicadas com suficiência.
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DISCUSSION

• Pinterest is the industry leader: Pinterest received the top score from our assessment for 
its incorporation of climate misinformation into its policies with a clear definition and an 
acknowledgement of greenwashing and misleading content that extends beyond outright 
climate denial. That being said, there is a lack of independent research confirming the 
enforcement of Pinterest’s climate-related policies.

• Meta, TikTok, and YouTube say they’re making steps but are lagging behind: While 
these platforms received points for basic steps to address climate misinformation—such as 
incorporating climate into their general misinformation policies and supposedly prohibiting 
climate denial content via advertising—independent research has demonstrated that their 
policies are far from being sufficiently enforced.

• Twitter/X is heading in the wrong direction: Not only does Twitter/X lack clear current 
policies that acknowledge climate misinformation or climate denial, the platform lacks 
proper public transparency. Since Elon Musk’s acquisition, content moderation has been 
deconstructed, and climate denial and hate speech have spiked. Meanwhile, while Musk 
talks about free speech, he instead targets those who try to hold Twitter/X accountable for 
letting false and harmful content run amok on the platform.

• There is a need for a comprehensive and universal definition of climate 
misinformation: Pinterest is the only platform that includes a comprehensive definition 
of climate misinformation, according to standards set forth by the Climate Action Against 
Disinformation Coalition. Without an all-encompassing definition to address the problem, a 
considerable amount of content is slipping through the cracks. The coalition’s 2023 research 
regarding YouTube’s advertising policies, for instance, demonstrates that platforms’ narrow 
definitions of climate misinformation allow for the proliferation of greenwashing content 
and content that attacks climate solutions.

●	 O Twitter/X está indo na direção errada: não apenas o Twitter/X carece de políticas 
claras e atuais que reconheçam a desinformação ou a negação climática, mas a 
plataforma carece de transparência pública adequada. Desde a aquisição de Elon 
Musk, a moderação de conteúdo foi desconstruída e tanto a negação climática quanto 
os discursos de ódio aumentaram. Enquanto Musk fala de liberdade de expressão, 
ele tem como alvo aqueles que tentam responsabilizar o Twitter/X por permitir que o 
conteúdo falso e prejudicial corra solto na plataforma.

●	 É necessária uma definição abrangente e universal de desinformação climática: o 
Pinterest é a única plataforma que inclui uma definição abrangente de desinformação 
climática dentro dos padrões estabelecidos pela Coalizão de Ação Climática Contra 
a Desinformação. Sem uma definição abrangente para abordar o problema, uma 
quantidade considerável de conteúdo não pode ser enquadrada como desinformação 
climática. Uma pesquisa de 2023 da CAAD sobre as políticas de publicidade do YouTube, 
por exemplo, demonstra que as definições insuficientes de desinformação climática 
das plataformas permitem a proliferação de conteúdo que ataca soluções climáticas 
e promove o greenwashing.

https://www.theverge.com/2022/12/5/23494220/elon-musk-twitter-climate-misinformation-rise-analysis
https://www.nytimes.com/2022/12/02/technology/twitter-hate-speech.html
https://www.washingtonpost.com/technology/2023/08/01/twitter-lawsuit-center-for-countering-digital-hate/
https://www.bbc.com/news/technology-66365968
https://www.europarl.europa.eu/doceo/document/TA-9-2023-0219_EN.html
https://caad.info/what-is-climate-disinformation/
https://caad.info/what-is-climate-disinformation/
https://foe.org/wp-content/uploads/2023/04/YouTubes-Climate-Denial-Dollars.pdf
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●	 As políticas estão em vigor, mas os problemas permanecem: muitas plataformas 
implementaram medidas destinadas a reduzir o conteúdo falso e enganoso sobre o 
clima. Porém, pesquisas de membros da nossa coalizão e de outras instituições têm 
demonstrado consistentemente uma grave falta de aplicação.
○	 Um estudo da CAAD sobre desinformação climática na COP27 descobriu que entre 

US$ 3 e 4 milhões foram gastos em publicidade de greenwashing no Meta durante 
a conferência, e o conteúdo de negação climática está aumentando no Twitter/X.

○	 Uma investigação da BBC de 2023 descobriu que o TikTok não está cumprindo sua 
política de proibição de conteúdo de negação climática.

○	 Stop Funding Heat, instituição parceira da CAAD, revelou um aumento surpreendente 
nos investimentos da indústria dos combustíveis fósseis e de grupos financiados por 
ela em anúncios de greenwashing na maioria das principais plataformas.

○	 Além da pesquisa mencionada anteriormente sobre a incapacidade do Google de 
aplicar suas políticas de publicidade no YouTube, o Ekō (formalmente Sum of Us) 
revelou que influenciadores extremistas e teóricos da conspiração estão divulgando 
desinformação no YouTube que viola as políticas do Google.

C L I M A T E  O F  M I S I N F O R M A T I O N :  R A N K I N G  B I G  T E C H

1 5

• Policies are in place, but problems remain: Many platforms have installed measures 
meant to curtail false and misleading climate content. Yet, research from members of our 
coalition and beyond has consistently shown that enforcement is seriously lacking.
   - A CAAD study on climate misinformation at COP27 found that $3 to $4 million was 
spent on greenwashing ad content via Meta during the conference, and climate denial 
content is surging on Twitter/X.
   - A 2023 BBC investigation found that TikTok is failing to enforce its policy banning 
climate denial content.
   - CAAD partner Stop Funding Heat found a startling rise in investments from the fossil 
fuel industry and fossil-fuel-backed groups in greenwashing advertisements across most 
major platforms.
   - In addition to previously mentioned research on Google’s inability to enforce its 
advertising policies on YouTube, Ekō (formally Sum of Us) found that extremist influencers 
and conspiracy theorists are pushing misinformation on YouTube that violates Google’s 
policies.

• Lack of non-English language enforcement: TikTok was the only analyzed platform that 
demonstrated intent to equitably enforce its policies in non-English languages, and all of the 
analyzed platforms have significant room for improvement. Research from Media Matters 
uncovered Spanish-language disinformation about climate change spreading rapidly on 
TikTok. Research from Graphika, Friends of the Earth, and GreenLatinos identified a growing 
network of climate disinformation growing across Spanish-speaking communities, who 
bear the brunt of the climate crisis as well.

• The greenwashing elephant in the room: Greenwashing is a PR tactic long used by the 
fossil fuel industry to make themselves appear more environmentally conscious than they 
actually are. Yet, platforms aren’t including greenwashing in their content moderation or 
advertising policies. Just like Big Tobacco, the fossil fuel industry is weaving a narrative 
that it is on the side of the public, when its products (and the emissions caused by said 
products) result in massive harm to people and the planet. This is a form of misinformation 
and should be addressed by platforms’ misinformation policies.

●	 Falta de aplicação de políticas em idiomas diferentes do inglês: o TikTok foi a única 
plataforma analisada que demonstrou intenção de aplicar equitativamente suas 
políticas em idiomas diferentes do inglês; todas as plataformas analisadas ainda têm 
muito que melhorar nesse sentido. Uma pesquisa da Media Matters sustentou que 
a desinformação em espanhol sobre as mudanças climáticas está se espalhando 
rapidamente no TikTok. Pesquisas da Graphika, Friends of the Earth e GreenLatinos 
identificaram uma crescente rede de desinformação climática nas comunidades 
falantes de espanhol nos Estados Unidos, que também sofrem o impacto da crise 
climática.

●	 O “elefante na sala” do greenwashing: o greenwashing é uma tática de relações 
públicas e marketing que a indústria dos combustíveis fósseis usa há muito tempo para 
aparentar mais consciência ambiental do que realmente tem. Porém, as plataformas 

https://www.isdglobal.org/wp-content/uploads/2023/01/Deny-Deceive-Delay-Vol.-2.pdf
https://www.bbc.com/news/technology-66023797
http://stopfundingheat.info/greenwashing/
https://foe.org/wp-content/uploads/2023/04/YouTubes-Climate-Denial-Dollars.pdf
https://s3.amazonaws.com/s3.sumofus.org/pdf/Fuelling_the_Flames.Eko_Report.pdf
https://www.mediamatters.org/spanish-language-media/spanish-speakers-are-being-targeted-conspiracy-theories-about-climate-changes-impacts-latinos-rcna98823
https://graphika.com/reports/los-eco-il%C3%B3gicos
https://www.clientearth.org/latest/latest-updates/news/revealed-9-examples-of-fossil-fuel-company-greenwashing/
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não estão incluindo o greenwashing nas suas políticas de moderação de conteúdo ou 
publicidade. Da mesma forma que as gigantes do tabaco, a indústria de combustíveis 
fósseis tece a narrativa de estar do lado do público, sendo que seus produtos (e as 
emissões de gases causadas por eles) causam danos massivos às pessoas e ao 
planeta. Esta é uma forma de desinformação e deve ser abordada pelas políticas das 
plataformas sobre o tema.

●	 Políticas de privacidade difíceis de acessar e ineficazes: com base em pesquisas do 
VPNOverview e do Programa de Privacidade da Common Sense, avaliamos o grau 
de legibilidade das políticas de privacidade e em que medida protegem os dados 
dos usuários. As políticas de privacidade coerentes e eficazes são essenciais para 
proteger os usuários de anunciantes exploradores, como a indústria dos combustíveis 
fósseis, e de algoritmos que amplificam a desinformação. Além disso, é sabido que as 
empresas petrolíferas pagam órgãos de segurança pública para atingir manifestantes 
ambientalistas, e o uso de dados pessoais por meio das mídias sociais é uma maneira 
de fazer isso. Portanto, é crucial que as plataformas se esforcem para proteger os 
dados de seus usuários.

●	 Lacunas em relatórios de transparência: embora o Twitter/X fosse a única plataforma 
que não divulgou relatórios regulares sobre a aplicação das suas políticas de 
desinformação, nenhuma plataforma recebeu pontos por informar como as mudanças 
algorítmicas afetam a desinformação em suas plataformas. O Pinterest foi a única 
plataforma a receber pontuação por rastrear tendências de desinformação climática 
nos seus relatórios. Em muitas indústrias, quando um produto ou serviço causa danos, 
a empresa é obrigada a divulgar informações que permitem ao público entender os 
riscos de exposição a ele e saber como as empresas e reguladores responderam (ou 
não) a esses danos. Nesse sentido, as plataformas de mídia social, que causam danos 
ao lucrar com o discurso de ódio e a desinformação, têm a dívida com a sociedade de 
abrir suas caixas pretas algorítmicas.

●	 Há uma falta de educação pública sobre as mudanças climáticas e a ação climática 
que combate efetivamente a desinformação: ao mitigar a desinformação, também é 
importante fomentar o conteúdo que educa os usuários sobre as mudanças e soluções 
climáticas. Algumas plataformas têm sido proativas na criação de conteúdo educativo 
para os usuários, como o Centro de Ciências do Clima do Facebook e o Núcleo de 
Conteúdo do Mês da Terra do TikTok. No entanto, as plataformas também precisam 
garantir que as ferramentas existentes sejam abrangentes e eficazes. Uma pesquisa de 
instituições parceiras da CAAD sobre ceticismo climático no Facebook durante a COP26 
revelou que as postagens dos céticos climáticos geraram 12 vezes mais engajamento 
do que o conteúdo promovido por seu Centro de Ciências do Clima.

https://truthinitiative.org/research-resources/tobacco-industry-marketing/how-tobacco-industry-uses-sponsored-content-major
https://earthjustice.org/article/for-big-oil-and-gas-greenwashing-is-the-new-climate-denial
https://earthjustice.org/article/for-big-oil-and-gas-greenwashing-is-the-new-climate-denial
https://vpnoverview.com/research/most-difficult-to-read-privacy-policies/
https://privacy.commonsense.org/
https://www.defenseone.com/technology/2020/12/why-data-privacy-crucial-fighting-disinformation/170445/
https://privacyinternational.org/news-analysis/4515/un-report-disinformation-role-privacy
https://www.brennancenter.org/our-work/analysis-opinion/how-oil-company-pays-police-target-pipeline-protesters
https://www.brennancenter.org/our-work/analysis-opinion/how-oil-company-pays-police-target-pipeline-protesters
https://www.brennancenter.org/our-work/analysis-opinion/how-oil-company-pays-police-target-pipeline-protesters
https://rankingdigitalrights.org/its-the-business-model/
https://www.facebook.com/climatescienceinfo
https://activity-va.tiktok.com/magic/eco/runtime/release/6407b1af390cf3034aa37fd4?appType=muse&magic_page_no=1
https://activity-va.tiktok.com/magic/eco/runtime/release/6407b1af390cf3034aa37fd4?appType=muse&magic_page_no=1
https://www.isdglobal.org/wp-content/uploads/2022/06/Summative-Report-COP26.pdf
https://www.isdglobal.org/wp-content/uploads/2022/06/Summative-Report-COP26.pdf
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Uma nota para os pesquisadores: 
Conforme o referido na seção de métodos, existem várias lacunas na pesquisa no que se refere a moderação 

de conteúdo, transparência e disseminação de desinformação climática nas plataformas de mídia social. 

Incentivamos os pesquisadores a continuar explorando as tendências de disseminação da negação 

climática, do greenwashing, das informações enganosas sobre soluções climáticas e de outras formas de 

desinformação climática. Mais especificamente, existe um potencial de aprofundamento sobre os seguintes 

tópicos:

○	 A disseminação de conteúdo de desinformação climática em comunidades que não falam inglês.

○	 A prevalência da desinformação climática em anúncios publicitários.

○	 A importância da privacidade de dados no que se refere ao ativismo ambiental e as formas em os atores 

prejudiciais usam dados compartilhados para direcionar desinformação a grupos demográficos específicos.

○	 A eficácia de programas de verificação de fatos por terceiros, como o Community Notes do Twitter e o Priority 

Flagger Program do Youtube.

https://communitynotes.twitter.com/guide/en/about/introduction
https://support.google.com/youtube/answer/7554338?hl=en&ref_topic=9387085
https://support.google.com/youtube/answer/7554338?hl=en&ref_topic=9387085
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CONCLUSÃO

Incentivamos as plataformas a revisar a avaliação acima e usá-la como um meio para 
melhorar suas políticas de forma a mitigar a disseminação de desinformação climática, 
bem como para aprimorar a qualidade e a segurança geral do seu produto.

As plataformas não incluídas neste relatório — do LinkedIn ao Blue Sky — também 
devem usar as perguntas formuladas e as classificações decorrentes como orientação 
para definir políticas abrangentes de combate à desinformação conforme continuam 
aumentando seu alcance de usuários.

Resumindo: a mudança climática é um problema multifacetado e complicado de resolver, 
mas a disseminação da desinformação climática não precisa ser.

A coalizão Ação Climática Contra a Desinformação  
(CAAD, na sigla em inglês) pede às Big Techs que tomem as seguintes medidas:

●	 Produzir e divulgar planos empresariais transparentes para impedir a disseminação da 
desinformação climática, do greenwashing, dos discursos de ódio e do conteúdo que 
coloque em risco a saúde pública e a segurança em suas plataformas, incluindo: 
○	 Padrões de conteúdo de comunidade.
○	 Um mecanismo de sanção para violações das normas.
○	 Alocar mais recursos para monitorar o conteúdo em todos os idiomas e dialetos 

locais.
○	 Uma explicação de todos os processos de verificação de fatos.
○	 Um sólido mecanismo público de entrada para sinalização de conteúdo.

●	 Divulgar e disponibilizar publicamente avaliações sobre como as mudanças de 
produto ou design afetam a disseminação de desinformação climática e discursos de 
ódio antes de serem implementadas.

●	 Permitir que pesquisadores e acadêmicos de assuntos de interesse público acessem 
dados não pessoais relacionados ao conteúdo, incluindo conteúdo criado pelo usuário, 
conteúdo patrocinado e publicidade paga.

●	 Adotar uma definição universal de desinformação climática.
●	 Impedir a monetização da desinformação climática alinhada com esta definição por 

meio de anúncios e pesquisas, incluindo “greenwashing”.
●	 Publicar relatórios anuais sobre a prevalência de interferências estrangeiras e operações 

coordenadas de influência relacionadas com desinformação climática, bem como 
dos esforços de desinformação patrocinados pela indústria dos combustíveis fósseis 
em seus serviços. 

●	 Envolver-se em diálogos públicos para educar os usuários sobre como detectar e 
limitar a disseminação de desinformação.

https://caad.info/policy-asks/
https://caad.info/what-is-climate-disinformation/


20

C L I M A  D E  D E S I N F O R M A Ç Ã O :  R A N Q U E A N D O  A S  B I G  T E C H S

Além disso, a CAAD pede aos legisladores que exijam que as Big Techs alinhem suas políticas 
com as demandas acima. A Lei de Serviços Digitais da União Europeia, por exemplo, é um 
primeiro passo positivo para responsabilizar as empresas de mídia social. A aplicação 
dessa legislação é fundamental. Existem medidas claras que as plataformas de mídia 
social e os governos podem tomar para evitar a disseminação de mentiras que impedem 
a ação climática. Só precisamos de vontade política para agir de acordo com elas.

https://digital-strategy.ec.europa.eu/en/policies/digital-services-act-package

